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O Governo de Minas de-
positou, nesta quar-

ta-feira (15), de forma 
integral, o 13º salário de 
todos os servidores ativos 
e inativos do Estado. A 
estimativa é que sejam 
injetados cerca de R$ 
2,5 bilhões na economia 
mineira. Só em Belo Hori-
zonte, o valor estimado da 
folha é de R$ 541 milhões, 
representando cerca de 98 
mil pagamentos. 

O governador Romeu 
Zema, que provavelmente 
deverá ser candidato à 
reeleição em 2022, está 
fechando este ano com o 
pagamento do benefício 
em dia, o que não ocorria 
desde 2015. Isto mesmo, 
já fazia muito tempo que 
o pagamento não saía em 
dia e foi até parcelado por 
tempo indeterminado. É 
preciso lembrar também 
que os pagamentos atra-
sados do benefício foram 
feitos nos primeiros anos 

 
de gestão de Zema. Ele 
colocou a casa em ordem 
e acertou as contas. 

Zema não é um político 
tradicional, veio da área 
empresarial e declarou 
por várias vezes seu es-
panto com a situação em 
que encontrou o Estado. 
Ele chegou a dizer que a 
administração anterior 
não tinha gestão nenhu-
ma e cada Secretaria ati-
rava para um lado. Deve 
ser verdade porque ele 
confirma este ano que é 
preciso mesmo uma mão 
forte para colocar o Es-
tado no trilho. E gestão 
politiqueira já deu sinais 
que não leva a lugar ne-
nhum, ou melhor, leva 
para o buraco. 

Pagar as contas em dia 
não é motivo de comemo-
ração, é uma obrigação, 
mas é preciso levar em 
consideração o esforço 
que foi feito para cumprir 
com o compromisso.
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Charretes
Diversos vereadores estão 
reclamando da presença 
quase que diária de charre-
tistas na Câmara Municipal.  
Alguns relatam casos de ga-
binetes invadidos todos os 
dias e o tom das abordagens 
é cada vez mais agressivo. 
Eles que se acostumem, pois 
é uma situação que deve 
acontecer com bastante 
frequência durante o pró-
ximo ano.  

  **
Bastidores
Quem achou pesada a ses-
são da última terça-feira 
nem imagina como foram 
os bastidores que a ante-
cederam. Dizem que por 
muito pouco a situação não 
se transformou em vias de 
fatos entre os edis. 

  **
Pesado
E o ambiente segue pesado 
entre alguns vereadores. 
Ataques pessoais estão sen-
do feitos nas redes sociais 
e algumas brigas vão parar 
na justiça. Vale lembrar que 
foi apenas o primeiro ano da 
atual legislatura, que terá 
mais três anos. Se formos 
tomar por base este primei-
ro ano, a expectativa é de 
que até o final dos mandatos 
esta turma ainda colocará 
fogo na Câmara. 

  **
Executivo
O Executivo segue come-
morando o resultado da 
votação da revisão do Plano 
Diretor.  O sentimento de vi-
tória é grande, já que o pro-
jeto era um divisor de águas 
para o prefeito. Agora com o 
caminho livre a cidade deve 
virar um celeiro de obras. 

**
Presidente
Marcelo Heitor, presidente 

da Câmara, ficou bastante 
abalado após os aconteci-
mentos da última sessão. 
Para amigos mais próximos 
ele chegou a questionar se 
vale a pena a vida política. 
Vale destacar que Heitor é 
um dos possíveis candidatos 
a deputado. 

  **
Ataque
Heitor disse não ter enten-
dido o ataque que recebeu 
ao ser chamado de fascista. 
A verdade que é ele ficou 
bastante abalado com o 
ataque vindo de uma pessoa 
que estava entre o público.  

  **
Conduta
Porém, Heitor conseguiu 
conduzir a sessão até o final 
mesmo após os inúmeros 
acontecimentos. Dizem que 
outros presidentes que já 
passaram pela Casa não 
teriam o mesmo sangue frio 
do atual e a sessão poderia 
não ter terminado.  

  **
Recursos
Alguns recursos devem 
entrar na justiça pedindo o 
cancelamento da aprovação 
do projeto de revisão do Pla-
no Diretor. A novela deverá 
seguir no próximo ano.

  **
Errata
A coluna errou um dado 
na nota “Plantonistas”, 
divulgada ontem. Confira 
a nota corrigida: “Foi di-
vulgado no Diário Oficial 
um termo aditivo para 
prestação de serviços mé-
dicos para atender à de-
manda por plantonistas 
da Secretaria Municipal 
de Saúde com números que 
chamam a atenção. O valor 
total do contrato é de R$ 
17.121.169,80, sendo que 
os plantonistas devem ter 
um total de 9.765 horas 
trabalhadas por mês rece-
bendo um valor por hora 
trabalhada de R$ 146,11. 
Não sabemos quantos plan-
tonistas fazem parte do 
quadro da Secretaria de 
Saúde, mas pelos valores 
a quantidade de profissio-
nais deve ser bem grande.

Governo de Minas Gerais apresenta 
balanço positivo da atual gestão

ESCOLAS foram contemplada com recursos para melhorias no programa Mãos à Obra na Escola

FOTO: CRISTIANO MACHADO / IMPRENSA MG
Belo Horizonte, MG - 

Pela primeira vez depois 
de seis anos, servidores do 
Governo de Minas Gerais 
receberam, neste mês, 
o 13º salário pago inte-
gralmente, sem atrasos 
e sem parcelamento. O 
pagamento do abono nata-
lino em dia, sem prejuízo 
para mais de 600 mil tra-
balhadores, entre ativos 
e aposentados, é um dos 
resultados dos esforços 
da gestão Romeu Zema 
para equilibrar as contas 
públicas e arrumar a casa.

Apesar da grande difi-
culdade financeira, a atual 
gestão conseguiu quitar 
salários em dia, honrar 
compromissos e repassar 
recursos em atraso para 
cidades, reformar mais 
de 1,3 mil escolas e atrair 
R$ 189 bilhões em investi-
mentos, gerando emprego 
e renda para os mineiros, 
entre outras ações. 

Em agosto deste ano, 
o funcionalismo público 
voltou a ter o salário depo-
sitado em única parcela, 
sem escalonamento, para 
todos os servidores, no 5º 
dia útil. Desde 2016, os 
vencimentos eram dividi-
dos. Regularizar o paga-
mento era uma das prin-
cipais metas do governo 
de Romeu Zema, alcança-
da, entre outros fatores, 
graças à venda da folha 
estadual para o banco 
Itaú, por R$ 2,42 bilhões. 
Outra mudança assegu-
rada pelo governador foi 
a quitação do passivo de 
férias-prêmio convertidas 
em espécie, no valor de R$ 
701 milhões, medida que 
beneficiou cerca de 25 mil 
servidores. O pagamen-
to havia sido suspenso 
pelo governo anterior, em 
2015. Do total em atraso, 
aproximadamente 80% 
correspondia ao benefício 
devido até 2018, antes da 
gestão de Romeu Zema.

Medidas adotadas tam-
bém possibilitaram, em 
2021, a assinatura de 
acordo entre o Estado e 
a Associação Mineira de 
Municípios (AMM) para 
o pagamento da dívida 
de R$ 6,7 bilhões relacio-

nada a repasses da verba 
de saúde às cidades e a 
demais instituições. O 
pagamento será realizado 
em 98 parcelas, sendo R$ 
400 milhões até dezembro 
de 2021, R$ 400 milhões 
no primeiro semestre de 
2022 e o residual em 96 
parcelas mensais consecu-
tivas a partir de outubro 
do próximo ano.

Em abril de 2019, no 
início da gestão, o go-
vernador Romeu Zema já 
havia firmado o compro-
misso de pagar aos 853 
municípios mineiros R$ 7 
bilhões em recursos rela-
tivos a repasses do ICMS, 
do IPVA e do Fundeb. 
Deste total, R$ 6 bilhões 
eram débitos deixados 
pela administração passa-
da, relativos aos anos de 
2017 e 2018.

Em agosto deste ano, 
o Estado fechou acordo 

com o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) 
para devolver à população 
os recursos referentes 
aos depósitos judiciais 
retirados pelo Executivo 
em 2015, por meio da Lei 
Estadual 21.720, declara-
da inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no ano passado. Ao 
todo, foram sacados R$ 
4,8 bilhões, mas o Esta-
do irá restituir R$ 7,5 
bilhões, considerando a 
correção monetária e as 
tarifas devidas ao TJMG. 
A quitação será feita em 
72 parcelas, a partir de 
janeiro de 2022.

INVESTIMENTOS
Minas Gerais bateu a 

marca histórica de R$ 189 
bilhões em atração de in-
vestimentos. Em 35 meses 
de gestão, o Governo de 
Minas superou a meta de 

R$ 150 bilhões, progra-
mada para ser alcançada 
ao final de 2022, gerando 
100 mil novos empregos 
no estado. É importante 
destacar que, do montan-
te de R$ 189 bilhões atraí-
dos, R$ 86 bilhões já são 
realidade com empresas 
operando no estado.

Com a chegada dos in-
vestimentos, Minas terá 
a criação de aproxima-
damente 100 mil em-
pregos diretos. Ao todo, 
nos últimos três anos, 
foram 281 projetos em 
118 municípios. As ações 
alavancaram a economia 
e atraíram investimentos 
em setores como minera-
ção, siderurgia, energias, 
elétrico e eletrônicos, 
bebidas, embalagens, ali-
mentos, serviços, em-
preendimentos imobi-
liários e automotivo e 
autopeças.

Anvisa diz que cuidados com vacinação 
de crianças devem ser redobrados 

Brasília, DF - Após auto-
rizar o uso da vacina da Pfi-
zer em crianças com idade 
entre 5 e 11 anos, a Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) apre-
sentou hoje (16) algumas 
recomendações e condições 

que devem ser observadas 
pelas autoridades de saúde 
para a imunização desse 
público. De acordo com a 
agência, a atenção deve ser 
redobrada uma vez que tan-
to a dose como a formulação 
da vacina serão diferentes 

das aplicadas em jovens e 
adultos. 

A exemplo do que ocor-
reu nos demais grupos, a 
vacinação em crianças deve 
priorizar grupos considera-
das como de risco. Um pon-
to muito importante, ressal-

tado pela diretora da Anvisa 
e relatora do processo de 
liberação do medicamento, 
Meiruze Sousa Freitas, é 
que pais ou responsáveis 
fiquem atentos com relação 
ao frasco da vacina, que 
terá cor laranja. Para adul-
tos, o frasco é roxo. 

A administração da va-
cina em crianças será de 
duas doses de 10 micro-
gramas com três semanas 
de intervalo. “O volume a 
ser aplicado é de 0,2 ml 
em uma seringa de 1 ml”, 
explicou a diretora. 

RECOMENDAÇÕES 
Meiruze lembrou que 

caberá ao Ministério da 
Saúde a decisão sobre 
“conveniência e oportu-
nidade” para inclusão da 
vacina no Programa Na-
cional de Imunização, mas 
que cabe à Anvisa apre-
sentar as recomendações 
e condições que devem ser 
seguidas para a vacinação 
das crianças nessa faixa 
etária. 

 Uma outra recomen-
dação da Anvisa é de que 
a vacinação das crianças 
seja feita em “ambiente 
específico e segregado da 
vacinação de adultos”.   


